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E BALCANlZAÇÃO NO ESPAÇO PIATI.i'IO* 
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RES UMO 
O presente texto avalia o protagonismo cJo império hritâoico no contexto 
histórico em que se Ochnc a independência do Es1.ado uruguaio. Para tan­
to. destaca a articulação. na polilica cxt~rna daquela polência. entre uma 
ação polílica de nculralização c equilíbrio na Europa pós-napoleónica, e 
a procura de hegemonia n~ rclaçõe.ç; imemacionais da primeira metade 
do sêculo XIX. Como desdobramento des...as direaizes, a Inglaterra aca­
ba asssumindo impor1an1e papel no proces>O de "b:dcaniT.ação~ do espa­
ço plati no assim como na formula~io de um Umguai internacional cc:>m 
perfi l de Estado-tampão. N~c sentido, ocupando o vazio político pro­
vocado pela retirada das potências ibéricóls na região. objetivou a inviabi ­
Iiação do co mrole un ilateral do osluá rio do Rio da Prota por parle do' 
cmcrgcntt.-s Estados argentino c bi11Silci ro. O texto desHlC<l a inda como 
atmvés da pressão econônlica, diplo mútic:t e :ué mj Jitar~ o impório briHln · 
c io persc-gulut na báciõ..l platina. a. sn1 isfnção dos seus interesses ma i$ i me· 
d iatos v inculados tanto às crescentes necessid(lclcs do proccs..o:;o indu~trial, 

quanto a consol idaç-ão de umo infra·CSinHura de sustcnta~ão da rede de 
dorninaçüo cronómicn do seu império mundial. 

ARSTRACT 
The proscniiCxl cvaluatc.~ the chamcter ofthe brilish cmpire i o the hislor­
ical conlcxl in wich ii defines lhe imlepcndcnceoflhe un•guayan statc. For 
sueh purpose. ii Slands ou Ilhe arliculalion, 10 its ex1emal poliC}, fmm a 

Enr iqu e Sen':ll l>::adrôs 6 P~-or""""w' 1\::a~i:.~:cr.to do DeporttuncnlO de: IJi.::l'tód;a (~tor de 
l l e"-tl~ri::. Contemporânea). LIFRGS. f:(.~'<!"t..t l lstaem H ts!óri:t da América L;tcim.• ç Mestre 
em Çt~nci:a Polític;t. 
"Este texto é uma ade{}t.•aç;io dos dois prunciros capítulos da minha tese de mestrado, 
•• i\s orjgcns da itlSetç?.:o ir.tern;tç.aonal do Urugu:u: do E~aaclo-lampão ao pequeno f..sla· 
do r)l:ri férico'"'. dcfcr.d idajunto ao Pm~rama de Pós·Úr<lduaçãode Ciêtlcia. Polftica, cori· 
emada pelo P t()[. Dr. Paulo Viz<:ntini. N'C.'\SCS dois <;t!.pítulos d iscuto as condicionanles 
t ntcmacionais e, especificilmc:::ntc. o pàpcl que cabe à lng;I~H<.:rrn na discussã-o e aç:io so· 
brc as forças históricas que expliçitm ~· i r:.dcpcndtncia dn antig.:~ B.:and~ Oriental 
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politicai action o t neutrality and batanoe ln post-Napoleon Ellrope, and the 
search for bcgemony at international relaüonships from the lirst half of J9TI' 
century. As a result to these guidelines, England ends up taking over an 
importnt role on the balcani7.ation proce..o;s o r the " platino" SJ><1ce as well 
as on the format ion of an internatJonal Uruguay wi1h the characteristic o r 
a buffer state. Meanwhilc, occup:!..;ng thepolitkal cmptyness provoked by 
the rctrcat of the ibcrian powcrs at thnt rcgion, purposcd the incapacily of 
the onc-sidcd cnntrol o f estuary "Rio de la Pla ta", undcr rcsponsability of 
the emcrging Brazilian and Argentine govcrnments. The tcxt also stands 
out how through economical prcssure, diplomatic and evcn military, the 
british cmpirc pussued: on the .. platina"· basin, thcsatisfaction of Hs most 
immediate intcrests conncctcd to induslri al growth needs~ rcgarding thc 
enla rgement o f an infra-stnocture to <upportt he network of thc world he­
gemonic domin:1tion empirc. 

No processo de independência dos Estados latino-americanos, du­
rante o século X IX, ocorre o envolvimento d ireto du IJ1glaterra, potên­
cia ancorada na consolidação do seu desenvolvimento industrial, na im­
posição do liberalismo à escala do comércio planetário, e na procura de 
hegemonia no cenário das relações internacionais daquele período. A 
definição do Untgua i çomo Estado indepe ndente no çom plcxo cenário 
platino pas...,a pela ação conseqüente dos interesses eoonômicos c estra­
tégicos daquela potênda mundial. Não sendo o único elemento justifi­
cativo na irrupçiío histórica do Uruguai como ator internacional, é, en­
tretan to, fator fundame nt<ú para entender o enquadramento d~t Bacia do 
Rio da Prata à dinâmica do capitalismo industrial. 

A importância da região do Prat:t a partir do século XIX está inti­
mamente vinculada às transfonnaçóes e<.'Qnômicas provocadas pelaRe­
volução Industrial e à primazia assumida pelo Estado inglês consol idan­
do-se como a primeino grande potência e<opitalista. 

O processo econôrnico desencadeado a partir daquela, mudou o 
perfil do seu intercâmbio comerdal com as outras potências européias. 
No lastro do capitalismo industrial em expansão, os países ibéricos, cada 
vez roais, assumiram o caráter de mercados consumidores dos manufa­
tu l·ado.:; ingleses. As deruandas provocad3S pelas ncCC.'~itbc1e..~ da indús· 
tria conectarnro a lnghttcrra ao mundo colonial ibérico, fosse através das 
próprias metrópoles, fosse a través do contrabando. Por outro lado, o pro­
blema emergente e crescente de maior demanda de mercados levou ao 
questionamento da mnnutenção colonial. A combinação devastadora das 
forças históricas dcsene<tdcadas pela industriali.:acrão e pela Revolução 
Francesa acclerarou o esgotamento de uma prática colonial cada vez mais 
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opressiva ante os interesses locais que, pafl indo de necessidades cconô­
micas concretas e opostas aos interesses metropolitanos, sinalizou oca­
minho das mudanças. 

Desde o final do século XVIll, a Inglaterra avaliava o potencial eco­
nômico do mercado americano: a manutenção da crescente produção in­
dustrial implicava na obtenç.'io de novos espaços para o escoamento dos 
seus manufaturados. As barreiras do monopólio colonial levaram a enca­
rar com simpatia os surtos políticos emancipacionistas da América espa­
nhola. A Bacia do !'rata era analisada, também, numa perspectiva geO(Xl­
lítica e como instrumento de ocupação e subordinação do interior conti­
nental A região, economicamente fornecedora de produtos necessários e 
valorizados pela nascente indústria inglesa, tinha na sua rede fluv ial, uma 
grande vantagem comparativa ante outros novos mercados apresenta ndo 
possibilidades de rápida integração c comunicação das ccononúas locais 
ao circuito mundial, assim como de dinamizncft<> dos fluxos comerciais. 
Tais interesses foram confirmados pela existência de projetas militares para 
o Rio da Prata desde o século XVIII (WlNN, 1975:10). 

Desde a Paz de U trecht ( 1713) e o Tratado de Methuen (1703), a 
Inglaterra arrancara importantes concessões da Espanha e Portugal. O 
cor\trolc sobre o tráfico de escravos, o contrabando, a autorização dos 
navios de "permiso", a tática d o uso de corsários e o crescente interesse 
nos metais preciosos e comércio das lnd ias, levou a elite inglesa a con­
siderar os lucros dt\ abermra do comércio destas regiões. Contava ainda 
com a v;mtajosa situação de controlar a técnica do vapor (tanto na pers­
pectiva mercanti l quanto bélica}, assim como de uma organ ização ban­
cá ria e financeira que dinamizavam os investimentos dos capi tais acu­
mulados no interior do complexo processo industrial. Para Dcybt~ut, a 
intensificação comercial foi o primeiro mecanismo norteador das ações 
européias, no início do século XIX, sobre a América Lat ina; o fomento 
c controle de fretes, a obtenção de vantagens aduaneiras, e o confronto 
com outros competidores, foram açôes tão decididas quanto a defesa dos 
súditos e empresas instaladas na região (e que faziam parte, segundo o 
autor citado, da est ratégia de vender a superioridade dos padrões de vida 
europeus às elites locais) (1968:84). 

Especial atenção rnerecem, até pela importância que terão no pos· 
terior desenvolvimento da hi stória latino-americana e especificamente 
platina, a "cláusula de nação mais favorecida", e a "livre navegação dos 
rios", importantíssimos instrumentos do capitalismo para subordinar a 
sua periferia. O significado da união das Treze Colónias originárias dos 
EUA fez compreender às potências européias (e depois também ao pró-
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prio Estado norte-americano), da nece~sidatl c da fragmentação e cone­
xão dependente dos novos Estados ao merendo mundial. A "cláusu!:1 da 
nação ma is favorecida" foi a contraposição il possibilidade de relações 
bi laterais regionais que promovessem, no caso latino-anlericano. circui­
tos econômicos marcados por pri' ilégios exclusivos e evidentes desdo­
bramentos políticos in tegracionistas (por exemplo. a sempre retomada 
discussão sobre o "Pátria Grande'")'. Já a questão da '·Jiqe navegaçfoo 
dos rios", resultava da pressão das necessidades d a dinâmica capitalista 
de abrir mercados utilizando as vias fluviais internas. As negociações 
estabe.lecidas no Congresso de Viena, em 1815, a partir do reordenamento 
europeu, legislnram sobre o assunto determinando a partir daí, que a na­
vegação dos rios deixaria de !>er direito exclusivo da; nações ribeirinha::.. 
Ou seja, :lbria·se passage1n ao cmnércio inlcrnaciOI131. Os desdobramen­
tos da Doutrina de Viena provocariam muita discussão e ::.criam sempre 
referê ncia nos conflilos diplomáticos c militares provocados pe la inter­
pretação sobre o assunto imposta pelas grande$ potências nu cenário pi a­
úno e ama:r.ônico. 

A preponderância industrial c comercial inglesa no período fize­
ram desta potência o principal ator externo do processo em;mcipacionista 
l atino-m11ericnno. l'rocesso que teve etlmo contexlo m(•ior a crise euro­
péia demarcada pela expansão do ideário burguês revolucionário, a s ua 
derrota e" ação restauradora. Al inda às exigências internacionais do li­
beralismo econômico. as vinculações da Espanha com a Fmnçanapole­
ônica impulsionaram a Inglaterra a atingir duramente o império colonial 
daquela\ colocando firmemente um pé cm território latino-americano. 
através da subordinação portuguesa, com a transferência dos Bragança 
ao Rio de Janeiro. 

A crise internacional provocada pelo expansionismo napolcônico no 
continente europeu, as batalhas de Trafalgar c Austcrlitz, em 1805, c a 
deflagraç:io das "políticas de bloqueio" entre a Fnmça e a Inglaterra pos­
sibilitou, a esta úllin1a. tomar medidas mais drásticas contra os monopóli­
os colonia is dos seus in imigos. Nesse sentido, iniciOit-se uma política de 
Ue:sc:;tnaturaçõo dos nlonopólios ,..~panhol c português. A idéia mais aca­
bada dessil nção foi a estratégia de " proteger'' a Coroa portuguesa dos exér­
citos napoleônicos cm troca de vnntagcn.~ econômicas que representnvam 
a derrubada das barreiras monopolistas cru tomo do Brasil. Aliás, deseJe o 
século X\llll, Porh•gal er;o o grande elo de ligação do contrabando inglês 
na América esp;mhola. Aproveitando-se dos canais regulares que Ponu­
gal possuía com os portos do Pr~ta (o abastecimento de escravos no co­
mércio regional c a própria existência de comerciantes portugueses naquc-
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las cidades). a lnglatcmt participava indiretamentc da vida económica pla­
tina. PortugHI constituíll, na prática " ... a luva que dissimulava a nuio ill­
glcsa'' na Bacio do !'rata (REYES ABADfE, 196lNi3). 

Se a Inglaterra ficou relativamente isolada e '·fora'' do continente 
europeu. no entanto, consolidou seu domínio marítimo, o que lhe per­
miliu controlar o Ouxo comercial dtts princip.1i~ rotas marítimas e invia­
biliza r o acesso das potências continentais aos mercados coloninis . No 
período de HI06 e 1807, estimulou a insun eiçiio na Amériqo Latina contnl 
o império espanhol enquanto mantinha o contra-blO<Jueio ao sistema con­
tinental bonapartista. li>:pressiva parcela dos sctores dirigentes das co­
lónias de.~ej:.vam a abolição do monopólio ibérico, coincidindo com a 
pressão dos meios mercantis ingleses, que precisavam de novos mcrca­
<los para compensar a significativa queda do volume do interc5mbio com 
a Europa cont inenta l. No Rio da Prato isto se traduziu na audaz e fracas­
sada tentativa de penetração britânica atra,•és de um emprccndimemo 
particul<tr realizado pelo Almirante Sir Home l'opham e o Coronel Be­
resford (que se deslocnram de bases existentes no Cabo da !:lo a Espe­
rança). O insucesso milit:t r dessas expedições de conquista afastou o in­
teresse inglês sobre " região', mas , apesar de efêmera, deixou germes 
fundamentai~ na elite "criolla", como a introduç:io de práticas liberais 
(aberluru de mercado, fim do monopólio, diminuição do valor dos im­
postos), abastecimento mais d iversificado e barato da população, e ~· 
va lorização dos produtos locais que interessavam à ct:onomin ingle.~a. 
Tudo isto ficou como hcr<mç.a a aumentar a opooição à metrópole espa­
nhola c" estimular o autonomismo de Montevidéu com a ascensfao eco­
nômica de uma fraç.'io "criolla" livre-cambista•. 

A conjumura mudou com a intcrvcnç:lo fra nccstt na Península Ibé­
rica, em 1 SOS. Esta ação estabeleceu a al ia nça d<r c spanha com a l r\gla­
terra: esta, cm parte. foi obrigada a rever sua postura sobre a:> agitações 
na América. lmercs:;a,·a. agora, que o novo aliado pudesse concentrar 
forç:ts contrll o inimigo comum. Ou "cja, devia-:,e colocar um freio aos 
movimentos o·ebeldcs que fragilizavam o poder espanhol. Me.~mo assim, 
Londres nfio abria mão dos interc.sscs Jivre-cumbistas para a regiãos. 
Numa irrdun ação diplomática, a Inglaterra conseguiu colocar lado ;o lado, 
o.s antibonapartistas espnnhóis e os se tores liberais da América Latina, 
confirmando a Junta de Sevilha como legítimo Governo do lmpério, 
embora, no papel, esta não reconheceu a liberdade de comércio q ue na 
prática já existia na região'. A partir da década de 10, a Ing late rra acen­
tuou a sua vincu lação com a Espanha procurando consolidar as tendên­
cias autonomistas Jjbcrais: entretanto, em1814. uma vez reestabelecido 
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o controle colonial espanhol e afastado o perigo francês, Fernando Vll 
tentou reenquadrar as colônias negando qualquer possibilidade de auto­
determinação, autogoverno o u liberalismo. O posicionamento da Coroa 
espanhola provocou duas importantes conseqüências: a retomada do 
movimento independentista a partir de 1815, e nova reavaliação da situ­
ação americana por parte da lnglaterra. 

O oontex1o internacional de meados da década de 10 exigiu da poli­
tica externa inglesa, extremo cuidado. A derrota definitiva das tropas bo­
napartistas trouxe novos problemas. Seus antigos aliados na luta contra a 
França tentavam impor wna virada conservadora simbolizada pelo Con­
gresso de Viena c pela instrumentalização do ex~rcito da Santa Al iança. 
Dentro da perspectiva de uma política mundial, a Inglaterra procurou, em 
relação ao continente europeu e à Santa Aliança, influir no sentido de ga­
rantir um sistema interno estável através de um equih'brio relativo das prin­
cipais potências. Apesar da existência de um certo distanciamento, subor­
dinou aquele cenário ao do sistema mundial que hegemonizava, e não he­
sitou cm intervir quando interesses vitais estavam em jogo. Por detr.ís do 
equilíbrio europeu e após a experiência napoleônica, desenvolveria per­
manente ação a fim de impedir o surgimento de qualquer projeto hegemô­
nico continental que pudesse reorganizar a estrutura econômica européia 
viabilizando um competidor capitalis1a que an1eaçasse a sua posição. 

A vitória sobre a França consolidou a posição inglesa. Não só abrira 
o mercado colonial ibérico e francês, como, principalmente, revertera " 
ameaça de exclusão na Europa com a derrota do p1'0jeto do bloqueio con­
tinental. O primeiro grande desafio à potência industrial inglesa fora der­
rotado', c isto possibilitava um novo reordenamento internacional sob 
sua direção. 

O Congresso de Viena significou de fato uma ameaça concreta de 
reestabelecimento do velhosraw quo colonial e monop61ico, abalado pela 
guerra intemacional européia e seus desdobramentos periféricos- o que 
fora bastante benéfico à Inglaterra e às colônias ibéricas americanas, 
como já foi visto. Ou seja, pairava o não-reconhecimento dos novos Es­
tados independentes (que haviam contado, durante as lutas de libertaç.'io, 
com forte apoio inglês), e o desconhecimento dos tratados comerciais 
que Londres obtivera desses países assim como das antigas colônias ainda 
existentes. A ruptura do monopólio colonial favoreceu o comércio in­
glês que implementou vinculações econônúcas mais lucrativas e menos 
onerosas do que a tradicional administração colonial. A manutenção da~ 
relações que estabelecera com as eli tes locais era prioritária e não seco­
gitava a reversão das independências latino-americanas. Por trás de rude 
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isso, havia a confirmação da abertura definitiva desses mercados aos in­
teresses do capital inglês. É o que Scalabrini denomina de "polític.1 in­
visível'' do <.'Omércio inglês c início daqui lo que Winn define como " im­
pério informal"-'. O envolvimento inglês no processo de independência 
da Amércia Latina expressou a reorientação da sua política externa para 
a região, abandOilando a idéia de ocupação, conquista ou anexação do 
espaço (como poder-se-ia abstrair das expedições de 1806 c 1807 ao Pra­
ta), e abandonando a d inâmica da "política visível'' e do "império for­
mal". O objetivo passou a ser o de consolidar a abertura do mercado para 
seus manufaturados, assegurando-se aindaJ o acesso aos ricos recursos 
naturais locais , sem intermediários, c, o que era fundamental, deixando 
às eli tes locais o ónus do Governo e das distorções da inserção no mer­
cado in ternacional. Assim, defendendo seus interesses econômicos e 
p reocupada em pacificar a região, a potência mundial \ntennediou os 
conflitos herdados pelos Estados platinos emergentes. E as_~im que na 
di5puta entre as Províncias Unidas do Rio da Prata e o Império do Bra­
sil, todas as possibilidades foram analisadas, concluindo-se por aquela 
que apresentava os menores t raumas políticos regionais, a curto prazo, e 
propiciava os maiores benefícios aos interesses ingleses: 

"Todas as vantagens agora existentes, ou que poS-<am ser deseja­
das no futuro, dependem da segurança da livre navegação do Prata; por­
que tudo aqui se base ia no comércio e a sua interrupção produz rápida 
desestabilização e ameaça às intituiçóes políticas do Estado, suas leis e 
unidade ( .. . ) se tal fato ocorresse, poderia ser van tajoso para a Inglaterra 
oferecer a garantia tão mencionada, a do livre comércio do Rio da Prata, 
pois essa medida salvaria da ruína às Províncias Unidas c aos vullosos 
interesses britânicos que sofreriam o mesmo problema" (Carta de Pon­
sonby a Canning, outubro de 1826).• 

Inicia-se_, assim, a tentativa de estabelecer mna hegemonia estável 
na regifto. A políti<:a externa inglesa trabalhava cm cima das seguintes 
diretrizes: 

I) obter a paz internacional enquanto recuperava sua econonlia> 
desgastada com a crise européia; 

11) <tplUVid{at u:, JIO\'U~ lUtaVm.Ju~ f.JU~ ~..: a \.HÜI LU JtU IUUULIO, IIU (.;a::tu 

das novas nações latino-americanas, impondo tratados comefciais favo­
ráveis além da presença financeira dos bancos Baring e Rothschild (en­
caminhando <tSSim o processo de subordinação económica); 

III) participar da Quádrupla Aliança (Áustria, Inglaterra, Rússia e 
Prússia), visando a paz e o equilíbrio europeu, e vigiando qualquer reca­
ída revolucionária na França; 
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IV) impedir o surgimento de qualquer imp6rio naval capaz de con­
testar-lhe a hegemonia maritima e colonial. 

Tudo iSIO resultava da combinação entre a estabilização do concerto 
europeu e a política docquilíbriodo poder (balcmceofpower), entre a Fran· 
ça, Rússia, Áustria e Pn'tssia. Mas o equi!Olrio era aparente, pois sua ga­
rantia era a ação da potência mundial dirigente. "••ércice da pirâmide do 
sistema imemacionaf' (TRÍA$,1975:44 e KRlPPENDORFF, 1979:1 16). 
Assim, a dominação mundial britânica orientava a abertura dos mercados 
mundiais e a neutralização e separação entre as potências continentais. 
Nesse sentido, n política inglesa para a América espanhola, assumiu uma 
posição ambíguo. I': o plano oficial, pressionava a Espanha para que acei­
tasse uma mediação imparcial ent re ela c suas colônias, vistutdo obte r a 
abertura comercial em troca da dissuação dos impctos iodependentistas, 
substituiodo-os pela aceitação de um sta111~ de autonomia limitada de ntro 
do Império espanhol. No plano secreto, concedia apoio político, emprés­
timos e outras fomtas de auxílio a serviço dos movimentos anticoloniais 
(BOERS~'ER.I987:97). Sem concorrência da Frnnça e dos EUA (enfra­
quecidos ou impossibilitados no momento). a Inglaterra foi o grande ator 
externo que acelerou a ruptura colonial na América Ibérica, e sua presen· 
ça no processo<."Qrrespondeu às enormes expcctativaseconômicasque vis· 
h•mbrava pnra a região''· Derrotada a França. a preocupação inglesa pas­
sou a ser a contenção das pressões <ia Santa 1\Jiança e da onda conserva· 
dora européia que. ao sustentar Rs pretensões de retomada de Fernando VI l 
sobre a América, ameaçavam a consolidação do libcralistno na região. Por 
outro lado, preocupava também a projcç.i•o externa dos EUA 

A política externa norte-americana objetivava basicamente: n ex­
pansão das frontcims (sobretudo em direç.io ~ui c oeste): a ampliação do> 
direitos dos neutrais: a obtenção de maior liberdade comercial; a redu­
ção de contatos entre a Europa e a América. Visando o espaço hispano­
americano, uma 
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( ... ) r«•·olução nas províncitls adjacemcs facilitaria a aquisiçtlo de 
novos rerri1órioy; a diminuição da influi!ncia européia na região e 
a quebra da ordem colollial eram decorri!ncias doY movimentos Íll· 
dependem is/as que muito imeressavam aos EUA, além do que, CJ 

enfraquecimenro da Espanha no comineme amel'icano po~siiJiJí. 
ta\ a a negociaç<io tle terrir6rios( e até mc~mo a ocupação dos mes­
mos)" (RIPPY,1967:1). 

Havi3 também. nos EUA uma grande preocupação com a presença 
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britânica em território americano. Nesse sentido, a politica externa nor­
te-americana, embora sem poder expressar materialmente o seu apoio aos 
movimemos de independência na mc>mn proporçilo com que o fazia a 
potência inglesa, apresentava-se como simpatizante e soli.dária com os 
países e mergentes, fónnu la et\COnlrada para, de alguma forma, evitar que 
a lnglalcrra fosse o Í10ico país beneficiado com a identificação da causa 
da liberdade e soberania latino-americana (BOERSNER,1987:66). AnJ­
bas as potências coincidiam no eslhnulo às rupturas coloniais e na aber­
tura económica dos mercados, porém,'eram potencialmente compctido­
rll s entre si, embora o poderio econômico inglês fosse muito maior, o que 
lhe conferia razoável primazia regional. Entretan to, desde as <tmeaças 
projetadas pelo Congre.sso de Viena os EUA tomaram uma pos ição de­
c idida , refletindo uma preocupação com o futuro politico da América e 
veladamente esboçando a definição de uma cerla reserva de mercados. 
&ta é a leitura que se depreende do enunciado da Doutrina Monroe, di­
vulgado em 1824. 

Se lnglaterra e EUA coincidiam quanto à necessidade de estimu­
lar a quebra dos moo\opólios coloniais c ft ruptura polít ica regional com 
as diversas metrópoles européias. islo n.io diminuía a rivalidade econõ­
mica e geopolftica de ambas as potências sobre a América Latina. A 
ameaça da San la Aliança, colocava-as Indo a lado. Mesmo setores con­
servadores ingleses vinculados à velha ordem social européia, modera­
Villn seus ataques quando con~idcruvmn os interesses econônticos tnais 
preementes do império. A aproximação en tre F rança e Rússia, e o de!;­
conforto de ter que aceitar a rcprcsl.ão contra movimentos liberais na 
Europa, IC\'Oll a Inglaterra a assumir uma política de não-intervenção no 
velho continente, e de aproximação aos EUA. 

O reconhecimento norte-americano dos novos países, em 1822, 
obrigou a burguesia inglesa a fazer a mesma coisa (mesmo que isso pro­
,·ocasse atritos com as diretrizes vigentes no concerlo europeu). A ne­
cessidade de mercados falav:~ ma i~ alto que as vinculações diplomáticas 
e que o desagrado pelo republicanismo que ganhava espaço na América 
Latina. O espectro da Sanla Aliança era real; já agira na Espanha e dese­
nhava-se por detrás da ambicío~a pohhca do C7~"lr Alexandre !na área 
americana do oceano Pacíf ico a pari ir do~ territórios do Alasca" . A Tn ­
gla terno, preocupada com a manulcnçiio do equi líbrio de poder (que sig­
nific.'lva neuLralizar rivais para desent~nhar a " Pax Britânican scnt tnai· 
OI"CS competidores), propôs :tOl> EUA uma decla ração conjunla que con­
siderasse ifreversívcl as mudanças polít icas regionais ocorridas c as~u­
m is"c uma posição de força frente :o qualquer tentativa de mudança do 
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status-quo agora vigente (uma correspondência de George Canning, ti­
tular do Foreign Office ao Ministro Plenipotenciá rio dos EUA em Lon­
dres, Rush, expunha as preocupações inglesas", c provocaria nos seus 
desdobramentos, o famoso discurso do Presidente Monroe). A discor­
dância com a oficialização da renúncia à incorporação de ex-colônias 
espanholas, a discussão sobre os limites geográficos da aplicação do 
documento e o entendimento de que a Inglaterra não ficaria neutra fren­
te a qualquer agressão conserv<tdora, levaram os EUA a divulgar uma 
declaração em separado ''isando provocar impacto internacional e capi­
talizar simpatias entre os Estados latino-americanos (sabendo-se d e an­
temão de que não estariam isolados em caso de concretizar-se a ameaça 
da Santa Aliança, pois a Inglate rra não poderia descuidar seus interes­
ses). Enquanto nos EUA se preparava o teor do texto da futura Doutrina 
Monroe, França e Inglaterra negociavam secretamente o que depois se­
ria conhecido como Memorando Polignac; neste documento a França 
abria mão de qualquer apoio militar à pretensa intervenção espanhola na 
América Latina. Muito mais que o tão propalado pronunciamento nor­
te-americano (com a implícit>t c mascarada reserva futura de mercado), 
foi a diplomacia inglesa quem garanliu a irreversabilidade da ruptura dos 
Estados latino-americanos em formação com as metrópoles ibéricas. 

A Bacia do Prata no contexto internacional do inicio do século XIX 
A valorização do espaço platino acentuou-se no início do século 

XIX, crescendo em termos econômicos o interesse pela região. Embora 
permanecendo as re~triçôes do exclusivismo metropolitano, ocorreram 
algumas mudanças com as concessões reformistas dos Bourbons, com 
os benefíc ios arrancados pela Inglaterra no Tratado de Utrecht 1< e com a 
criação do Vice-Reinado do Pnua em 17771

' . 

O crescimento do volume do comércio inglês estimulado pela ló­
gica do seu desenvolvimento industrial, valorizou as potencialidades dos 
merc-.>dos emergentes, assim como fundamentou a desobstrução dos obs­
t~culos que se erigi mm como barreiras às novas t·endências liberais, ca­
racterísticas dessa fase do capitalismo cm expansão. O mercado platino, 
no final do século XVUl. compreendia um considerável contingente hu­
mano espalhado pela bacia c atingido pelos fluxos internos vinculados a 
Buenos Aires, nos circuitos alternativos que se corporificavam através 
de :Vtontevidéu, ou no contrabando que através do Atlântico e por via 
terrestre conectava com a Ilha de Santa Catarina e Rio Grande (sem es­
quecer o importan te antecedente da Colônia do Sacramen to). 

A questão estratégica era tão impol'lante quanto a econômica (atê 
porque a dim1mi7.ação desta era melhor realizada a partir da percepção 
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global daquela), principalmente para a Inglaterra. A construção e con­
solidaç.'io de um império mundial exigia a montagem e manutenção de 
uma infra-estrutura material c estratégica que proporcionasse a imposi­
ção das novas tendências econômicas que lhe eram particularmente fa­
voráveis. Nesse sentido, comércio c poder naval complernentavam-sc na 
tarefa de consolidar o capitalismo inglês ao nível mundial. 

Na perspectiva do livre comércio, ma is interessante do que controlar 
colónias atravé.<; de relações dire tas de dominação, era acessar as vias flu­
viais, entrepostos comerciais e pontos de abastecimento. Importante era 
controlar pontos estratégicos que garantissem a pnssagcm dos fluxos co­
merciais ou asfixiassem o trânsito de fluxos de forças competidoras. Não 
forom eles os fatores determinantes na conquistada hegemonia mundial pela 
Inglaterra, durante o século XIX; entretanto, articulados numa engenharia 
política g lobal, eram condições para que as vantagens adquiridas na origi­
nalidade da industrialização e do desenvolvimento capitalista inglês, ocu­
pa-o;sem, de forma mais rápida e eficiente, o mercado mundial que estava 
sendo esboçado pelo influxo da dinâmica e projeção dos mesmos ... 

A Jlacia do Pmta representava um vastíssimo território acessível 
através da rede fluvial existente. Por meio dela avançava a civilização 
européia e os ideais liberais, e adequavam-se ou destruíam-se sistemas 
produtivos locais (de acordo com as necessidades c voracidade da eco­
nomia mundial eme(gent.e). Daí :1 importância de cidades portuárias como 
Montevidéu e Buenos Aires, ou de e ntrepostos fortificados como o da 
Colô nia do Sacramento. 

No contexto regional, havia ai nda a part icularidade que dava à 
Banda Oriental desde o húcio do século XrX, uma dupla projeção. De 
um lado, o interess e inglês cm aproveitar Montevidéu como porto de 
apoio de penetração do liberalismo na bacia platina em contraposição 
aos interesse.s do Império espanhol e do centralismo de Buenos Aires. 
Do outro, a permanente tensão fronteiriça entre os Impérios ibéricos tendo 
na Banda Oriental e no Prata, de forma geral , a grande área de atrito. Para 
a Espanha, a Banda Oriental cumpria o papel de protcção das principais 
vias fluviais internas no seu curso superior; era a barreira à constante 
pressão Ju~iun2 sobre o litoral pb.lino. Na percepção po r1ugtle5n, a Banda 
Oriental tinha o atrativo de ser a continuação lógica do seu território 
americano, além, é claro, dos interesses econômicos implíci tos mencio­
nados anteriormente. Dentro de Lnl cenário, Montev idéu, embora cada 
vez mais valorizada pela crescente dinâmica comercial que se realiza a 
partir dela, continuava sendo reconnccida por aquela que fora a s ua fi­
nalidade fundacional, a de ser fortificação militar. " 
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A fragilidade do império espanhol (no Caribc e no Prata), c a amea­
ça napoleónica com um hipotético império colonial francês na América, 
induziram a Inglaterra a assumir ousadas ações extra-européias consoli­
dadoras do império mundial. Amadurecia un1:1 preocupação vital na per­
cepção da política mund ial inglesa: a <--onstmnção da inexistênc ia de pon­
tos de apoio no extenso litoral sul-americano, desde a Linha do Equador 
até o Estreito de Magalbãe:,, o que dificultava as pretensões de controlar 
o comércio no Atlimtico Sul" . P~tcrionnente ao insucesso militar no Prata 
(1807-1808), hom·e a compen::.ação da abertura do Brasil ao comércio in­
glês (sina l dn dive rs idade de alternativas de ação global daquela potên­
cia) . Tal fato teve desdobramentos nas rela<,;õc;, com o !'rata. Não haven­
do mais uma nccessid<Hlc urgente de ocupar pontos csuatégicos na faixa 
atlântica da América do Sul, a polít ica externa inglesa passou a pressio­
nar pela fragmentação do anúgo Vice-Rcinado. O surgimento do Uruguai 
enqmmto Estado-tampão também se explica pela necessidade de preven­
ção frente a eventuais estremecimentos nas relações entre a Inglaterra e o 
Império do Thasil , viabili~ando o ponto de apoio regional à geopolítica 
murítima da potencia européia. Poucos anos após a negociação da inde­
pendência uruguaia e do [racionamento do litoral platino (impedindo que 
a Argentina o rcclamas.-;e como rio interno), a Inglaterra definiu o contro­
le da Guiana (1831) e, principalmente, das Malvinas (1832), inMalando 
importante base naval após afastar interesses fran<--cses e norte-:uncrica­
rt~)s, assegurunclo-se o controle sobre o Atlântico sul e sobre as rotas e flu­
xos comerciais austrai !:> que comunicavan1 l) A(Jfultko com o Pacífico, c 
com o Índico. O acesso e <."Ontrole sobre o Ri o da Prata em gera l, e Mon­
tevidéu em panicular, integravam a montagem dessa estratégia de alcan­
<.-c global. assentada numa poderosa força nav;al, e sustentadono, por sua 
vez, da hegemonia internacional do capitalismo inglês. 

INTERESSES INGLF.SRS :-tA BACIA 0 0 I' RATA 

Não rcqam dúvid~ do interesse ingli::s nas possibilidades de lucro 
no mcrC!ldo ibero-americano, prinéip;lJm~ntP :t p;ntir das necessidade...; 
expansionist a ~ do capitalismo io1glês, acrescidas das perdas do onercado 
das Treze Colônias, c das restrições impostas pela política napoleônica 
no continente europeu. Portn nto, n iniciativa ele procurar uma primazia 
econômica na região não suq: eende; mercados e comércio internacio­
nal eram prioridade da potência mundial. 

O papel da Inglaterra no processo de independência dn região rela-
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cionou-se com seus intere>.ses econõmicos e as ameaças aos mesmos ( con­
flitos militares, bloqueio naval brasileiro aos portos do Prata, desarticu­
laçiio dos fluxos comerciais e das economias locais, assim como ante a 
perspectiva da retomada da reg ião pelas ex-metrópoles européias ou pela 
crescente presença diplomática norte-americana). A defesa do liYTe co­
mércio e a autodeterminação dos Estados emergentes vinculou-se à con­
~ol idaçiio de relações subterrâneas de suborcUnaçito econômica ma­
nifestadas v ia endividamento j unto 11 Londres. 

Os mecanismos de aproximação ~s elite" locais, penetração e subor· 
clinnção econômica foram os mais diversos possíveis c obtiveram razoá­
veis resultados'". Os desdobramentos da política européia e a circunstan­
cial aliança com a Espanha permitiu benefícios elos quais não se abriu mão 
após a queda ele Kapolcão c n retomada conservadora na Europa. A pres­
~o dos industriais, armadores e banqueiros ingleses objetivava uma polí­
tica externa para a Améric Latin<t que consolidasse as relações já existen­
tes. Assim, o volume das exportações ao Prata passou de 730. 908lib~ 
esterlinas em 1818, a 1.1~.500 em 1824; em relação ao Peru, para o mes­
mo período, passou de 4.149 para 430.950, enquanto que para o México 
aumentou dez vezes. Em l 825, o comércio inglê-~ com o conjunto da Amé­
r ica Latina atinge 80 mi lhões de dólares (RENOUVIN, 1982). A vincu la­
ç3o com a oligarquia agromineradora de exportaçito, inserindo-a iodireta­
mcnte como beneficiária da dinâmica da economia intemacional, pemu­
tiu, ao mesmo tempo, conciliar a sustcmaçiio dlt mesma, e a subordinação 
da sociedade periféfica aos interesses do CSJlital indw;trial inglês. Em .1 830, 
23% dos investimentos externos da lnglatçrrn estão na América Latina (c 
somem e 9% nos EUA c 2% na fndia) ( llUAS,I9S9: 176). No Rio da Pt·a­
ta , desde I 822, mais da metade das imr>ortações da região são oriundas 
daquela potência, port<mto, "( .. .) erm11mercados monopolizaâos pelos in ­
gleses" (SCALABRJNI, 1950:24). Significativamente deYe destacar-seque 
em IR22 as exportl•çõe.s do Prata à Inglaterra eram de 388.33lllibras es­
terlinas (somente nesse ano foram enviadas 957 mil couros de vaca e ca­
valo); equivalia a quase cem mil libras a m~is do que todo o resto das ex­
portações da América Latina à lnslatcrra (STREET, 1967:259). 

Os conflitos de independência atine) mm o comérr.io int .. rnar.ioMI I\ 
existência de ingleses, tanto na frota das Províncias Unidas quanto na bra­
silei ra, atestavam a forte presença inglesa na região pla1ina e no Jmpério do 
Brasi l. A necess idade de acabar com a crise que atingia o seu comércio re­
g ional lcvoll a potência mundial n reconhecer :t nova realidade polrtica, bu:,­
car soluções conciliatórias c a r~gularnentar o comércio, conferindo slatus 
lcg:o l c posição responsável aos novos Estados sul-americanos. 
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Um segundo interesse na região foi a propalada defesa dos súditos 
ali instalados; em rea lidade, isto foi um a eficiente j ustificativa perma· 
nentemente ins trumentalizada pelas intervenções européias. Servir de 
argumento para a intetv enção foi uma das finalidades desempenhadas 
por esses núcleos estm ngeiros; mas a principal era a de promover a apro· 
ximação da elite c administração local com Sua Majestade. I:\ o início da 
década de 20 algu ns milhares de s6ditos em ambas as margens do Rio 
da Prata ocupavam posições diversas, tanto no sistema mcrcantil·produ­
tivo, q ua nto na escala social de influências:''- A comunidade inglesa es­
tava permanentemente cm conta to com a representação diplomática de 
Londres c com as autoridades que comandavam a estação naval br itâni· 
ca no Prata, e funcionava como grupo de pressão e autodefesa in terme­
diando, gera lm ente, as relações económicas e os debates políticos entre 
os governos locais e a potência mundial. As idéias britân icas circulavam 
co m enorme facilidade atingindo diretamente a elite locaL Tudo acom­
panhado por invej ável situação de impunidade, materializada posterior­
mente em acordos bilaterais, que afrontavam diretamente a soberania das 
autoridades e da justiça local. Não foram poucos os ingleses que aciooa­
ra m o corpo consular p<lrlt garaotir a sua segurança e das suas proprieda· 
des, provocando o constrangimento das autoridades locais que, em mo­
mentos de crise política interna, garantiam aos cidadãos ingleses o que 
não podiam fazer à população nativa. 

O te rceiro elemento que movia a Inglaterra Jla região platina era 
a procura de um mecanismo que possibilitasse sua permanência no Pra­
ta, independentemente dos acontecimentos políticos illletJlOS das Pro ­
víncias Unidas c do Brasil, ou entre si. O vigoroso comércio existente 
na bacia aberta, sustentado pelos centros urbanos estrategicamente si­
tuados para a questfto abastecimento-consumo, devia ser consolidado. 
Desde meados da década de 20, a diplomacia inglesa difundia a fór­
mula do status de cidade hanseática para Montevidéu. Segundo Real 
de Azúa, com este mecanismo a Inglaterra p re tend ia te r a chave do Rio 
do Prata como possu ía a do Mediten âneo e do Báltico; o autor fala numa 
espécie de Gilbra llar sul-americana (1991:369). A Inglaterra contava 
coJu o apoio do s e lot utbo no tnercanti l d a Banda O rien tal) e até do 
Império do Brasil, que oferecera trocar Momevidéu e seus arredo res 
pelo resto da Cisplatina. Quem denunciava isso era a diplomacia nor· 
te-americana na região, que através do representante Forbes , rejeitava 
o que considcnwa se{ a instalação de u ma "colónia disfargada" ( \ Vb­
DSTER, 1944:104) . O tempo e os fatos permitiriam adequar o projeto 
da cid<tde hanseálica ao do Estado -tampão . 
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Em quarto lugar estava o slatus e o papel de grande potência mun­
dial, que precisava ser sustentado sempre que questionado. Historicamen­
te o Império espanhol sofrera com a presença marítima inglesa. Seu sis­
te ma comercial fora atingido, pelos ingleses, no Mediterrâneo (onde 
G ibraltar fechava-lhe as saídas de Cádiz), nos mares da Índia ( pelas es­
quadras ancoradas no Ceilão) e no Caribe(onde desde Trinidad e Jamaica 
eram atacados seus comboios). A desagregação do impélio colonial es­
panhol levou a Inglaterra a ocupar novas praças ou subordiná-las dentro 
da lógica de manutenção de um cinturão mundial de poder. Vázquez Fran­
co dá inúmeros testemunhos da importância dessa presença nos aconte­
cimentos locais ou internacionais do Prata (1986:76). A frota h ri tãJúca, 
espalhada nos portos do helllisfério sul, teve um papel ;\tivo nas ques­
tões económicas e políticas. No Rio da Prata sempre houve um navio de 
guerra inglês fortemente armado (o Superb, o Brazen, e o Britto são a l­
guns dos que mantinham a bandeira inglesa no estuário platino contro­
lando todo o movimento do litoral oriental e argentino). Dentro (la es­
tratégia da ingerência, a cons tatação da existência de um equilíbrio re­
gional de poderes entre Buenos Aires e o Rio de Janeiro, levou à políti­
ca de implementação dos Estados-tampões reguladores. Ou seja, evitar 
a consolidação de fortes conjuntos nacionais (como efetivamente man i­
festava-se no Prata), pois poderiam ser barreiras ao acesso aos recursos 
potenciais. É nesta perspectiva que deve ser entendida a mediação di­
plomática ing lesa na região platina, a partir de 1826. Abalcaruzação (en­
quanto fragmentação), foi um recurso reiterado da política externa bri ­
tânica21. Desagradava a esta, a possibilidade de vislumbrar uma única 
potência controlando o extenso litoral entre a Ti erra dei Puego e o Rio 
Grande do Sul (tornando a hidrografia platina uma bacia interna), ou tal­
vez a existência de um litoral maior ainda, controlado somente pelo Im­
pério do Brasil e Buenos Aires: 

( .. .) a Europa não consentirá jamais que somente dois Estados, o 
Brasil e a RepiÍblica A rgentina, sejam donos exclusivos do litoral 
orienral da América do Sul, desde além do Equador até o Cabo de 
H omo~"'z. 

Alguns :mos mais tarde esta pretensão inglesa seria confirmada no 
próprio Parlamento2", mas isto não significava que não tivesse havido uma 
análise mais criteriosa pat·a saber das possibilidades reais de auto-sus­
tentação de uma unidade independente com o perfil de tampão. Ou seja, a 
leitura realizada apontava para a existência de elementos próprios que 
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compensariam um caráter mais anificial fren te as decisões que a Ingla­
terra precisava encmninhar para solucionar o impasse regional ela me­
lhor manei ra possível para seus imcrcssc~: 

A Banda Oriental é quase tão grande como a Jnglau:.rra, Wm o me­
lhor porto do Prata, o solo é particularmente fértil, o clima o me­
lhor. Mwtos dos seus habitames têm grandes posses, são rão culto:, 
como quttlc[uer pessoa de Buenos Airus e muito capazes de comti­
tuir um govemo independtmte, pro••m e/mente tiio bem admilrisrrtr­
do e conduzido como qualquer govemo da América do Sul 24• 

A Banda Orienta l independente poderia ser o instrumento de ncu­
tralizaçí•o pnra ev itar a ruptura do equilfbrio regiomtl. Assim, a Inglater­
ra assumiu sem nenhuma dificuldade\> fato de ser a única potência in­
ternacional que podia "auxiliar" a crise política regional:;_ E<;.se papel fora 
cooquistado durante décadas de consolidaçf•o de uma poli! i~• externa 
sustent:>da nn hegemonia da burguesia comercial-industrial. 

A livre navegação dos rios, da qual se falou anteriormente, foi uma 
obsessão da geopolilica britânica durante o século XIX'"- No Rio do Praia 
manifestou-se de forma evidentemente aguda, :.cndo uma quinta moti­
vação dos interesses ingleses pela rcgifio. As vantagens comerciai~ de 
utilização das vias intermts platinas ernm ressaltadas permanentemente 
pelo enviado espcchtl Lord Ponsonby. Ele pressionou o seu governo (>ara, 
na crise pla tina, garantir somente a liv re nave&ação da rede fluvirtl. 1m­
pressiona a d imensão que adquire esta <1uestão ttn documentação ofici­
al. O expansionismo brasileiro era temido, pois pensava-se que poderia 
provocar um acordo com potências rivais da Inglaterra, o que preocupa­
va às autoridade~ britânicas, como bem o demostra a correspondência a 
seguir, de Lord l'onsonby a Dudley, em 18/01/28: 

122 

( ... ) os brasileiros acreditam que, uma vez donos permaneme.~ do 
litortrl inteim dll América do Sul, dc:sde o Amazonas até o Prata, 
e podendo estabelcceT em reposto.~ 110 litoral africano, poderiam 
prejuâicar scriuntente o couuircio da lnglaterr t( crnn â Índia, a 
Clrilw, toda a Ásia Oriental, e o Pacífico. lnwgilwm que isso 
poderia fazer•se au1da COJn 11111a marin/w VOStante reduzida, atra· 
vés de cruzeiros, empregando-os na capwra de todos os trafican­
tes que se atre•·csselll a arriscar viagcn1 scn1 conzboio e fazendo, 
portamo, demasiado alto o custO do comércio para coJrtifwar ll 
sua realizaçuo. 
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A falta de habilidade e de valor emre os imperiais, não oferece 
mo1ivos de alarme pelo que eles sozinhos represemam contra os 
direiws e imeresses /)J'Í/ânicos, mas não nos fa ltam rivais invejo­
sos e inimigos bastante que ajudariam, se pudessem, a diminuir o 
nosso pode1: 
Se aos brasileiros se llzes consentisse incorporar a Banda Orien­
tal e o Rio da Prara a seu Império, Mém cÜ) que< j á possuem, pode­
riam, em qualquer tempo, dar facilidades de tal natureza à Fran­
ça, que poderi.a a1acar co1n -..·antagens os interesses marftinros da 
lnglllferru. 
( ... ) 
Se o impemdor buscasse a ajuda da França e lhe entregasse to­
dos os portos da América do Sul, a F rança, sem dúvida, poria em 
perigo lnna ilncnsa parte do nosso comércio atrttvés de utna guer­
ra marírima de depredação nCSsC/s regiões. Os portos principais 
do Brasil são fáceis de defender. O t:alor e a habilidade francesa 
os sustentariam e o distanciamento da base de recursos em que a 
lnghuerra ficaria, dificultar-lhe-ia muito mais a sua reaçiio ( .. .)" 
(HERRER;\, 1974, til). 

O trecho citado mostra concreiamente a percepção das ameaças que 
pairava m sobre o seu domínio mundial, sobre o específico comércio regio­
nal (platino, mas também sul -americano), e sobre uma questão pouco lem­
brada, principalmente pela ttistoriogratla uruguaia: o interesse em possuir 
um;l b;lSC de operações como ponto de apoio para o "dominium" mundial. 
Nesse sentido, houve uma dupla leitura sobre o cenário comercial regional 
da bacia (por onde circulavam os diversos fluxos comerciais): aquela que 
derivava da sua suhordinaçtlO e exploração, e a que avaliava a possibilida­
de de todo esse potencial econômico c estratégico ficar em mãos de uma 
potência compclidOrtl no plano da d isputa econômica mundial. 

Um último elemento a ser destac;tdo como móvel da política externa 
britân ica foi a procura de estabilidades regiona is que pcrntitissem o exercí­
cio da supremacia mundial para garantir o livre comércio e o liberalismo 
de forma ecral. As neg()i,-:ir~ çiies e n rr.~u r~n?. d iplomada foram privilesin­
dos na consol idação da polftica de C<luilíbrio (o que não significa ucg;lr o 
recurso à força naval e militar ou à ingerência politica quando fosse mais 
convenieme para garantir os interesses econômicos e estratégicos) (KA­
PLAN,1974:123). Canningjá havia definido o que seriam as diret rizes c 
objetivos da política mundial ingle;;a21• Essas diretrizes penneavam também, 
as ações no I' rata. Frente ao crescente confronto entre o Brasil e as Provfu. 
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cias Unidas, a diplomacia ing lesa manifestava o descontentamento com o 
prejuízo que isso implicava para o comércio regional. A ameaça atingia tam­
bém interesses produtivos da região. Na segunda mo~<tadc da década de 20 
havia um enorme estoque que não se conseguia desovar em função do con­
flito. A deterioração do mesmo, a diminuiçiío sensível do volume exporta­
do, além da existência de bloqueios e ataques de corsários levou a potência 
mundial a pressionar os atorcs regionais no sentido de acabar com o confli­
to (fora a press.1o de grupos econômicos localizados nos principais portos 
da própria Inglaterra, que não pretendiam esperar por soluções locais). 

A pacificação intermediada pela Inglaterra assegurava-lhe a sup•e­
macia comercial e a prepondcrâ.n"ia sobre a região frente às outras po­
tências européias, assim como orquestrava a exis tência de um país que, 
aparentemente, devia ler autonomia frente aos países viziJ1hos. Obtinha 
também, maior mobilidade para defender seus in teresses na região c 
impedia que a Bacia do Prata fosse controlada por Estados reg iona is 
potencialmente ameaçadores . Porta1l10, para estabilizar o comércio e 
poder comportar-se como nação hegemônica, a Inglaterra precisava de 
uma "normal idade" política que inexislia no Prata até o final da década 
de 20. Daí o surgimento da idéia de um "Estado-tampão" , materializado 
em 1828. Tal solução era duplamente interessante para a Inglaterra: pen­
sava-se acabar com a instabilidade política na ··egião, e garantir a livre 
navegação dos rios cm toda a Bacia do Prata. A independência do Uru­
guai não resultou de uma invenção britânica. Porém, o papel da potên­
c ia mu ndial fo i fu ndamenta l no dese,wolvimento histórico das contra­
dições da conjuntura platina e na sobreposiç;'\o dos interesses intemaci­
onais que viabilizaram a independência da Banda Oriental. 

A paz, a estabilização, o crescimento comercial e a livre navega­
ção dos rios foram questões prioritárias para a med iação diplomática no 
conflito que acontecia sobre a Banda Oriental . A compreensão de que a 
solução passava pelo reconhecimento de uma outra entidade política, 
resultava da análise c percepção maior que se tinha sobre toda a região 
(mesmo que tal entidade não suprisse as condições necessárias para as­
sumir-se, por seus próprios meios, como Es tado constituído; daí a for­
m ulaçüo do Estado-tampão com o seu pe rfil d e fragilidadc)Z.S. 

A INGLATERRA E ~NEGOCIAÇÃO 
DO E.STADO-TAMPAO PL\.TINO 

A estratégia inglesa de materializar um "Estado-tampão" no Prata 
associou-se a outra prática das relações internacionais dos séculos XVIII 
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e XIX, a ação da "balcanização"'9
• No intuito de esvaziar as ameaças con­

cretas dos diversos piOjelOs de "Pátria Grande", construídos durante a 
década de 10, fos.~e em fw1ção do ideário de Bolivar, San Martin ou do 
próprio Artigas, estimulou-se a política do "divide et impera". A desin­
tegração latino-americana foi o caminho mais curto para a subordinação 
das economias regionais aos interesses do capital Ü\glês (ARES PONS, 
1961:20). A "balcanizaçáo" surgiu como estratégia adequada para esva­
ziar um nacionali smo integrador. Trata•· com Estados fracos era mais in­
teressante para as potências européias do que negociar com unidades que 
tivessem a configuração dos antigos Vice-Reinados espanhóis. A inde­
pcnd<!ncia do Uruguai, num espaço esprimido entre os emergem~ Esta­
dos argentino e brasileiro e que controla o livre trfmsito da rede fluv ial 
platina, constituiu um caso exemplar do aproveitamento da existência de 
conflitos regionais para f ragmentar projetos políticos mais ambiciosos'"· 
No P rata, a "balcanização" combinada com o Estado-tampão trouxe van­
tagens concretas para a potência hegemônica: libertou o porto de Mon­
tev idéu (considerado na época como o melhor da região) da subordi na­
ção de Buenos Aires; d ividiu o litoral plat ino entre duas administrações 
soberanas; abriu as m tas comerciais paw o interior da região, evitando a 
possibilidade de controle por um só país ; criou uma cunha entre o Brasil 
e a Argentina, d iminui ndo os obstáculos para uma maior penetração do 
comércio britânico na região; e colocou como tributário o novo e frágil 
Estado plat ino. As palavras de Lord Ponsonby sintetizam com extrema 
lucidez a aplica~ão dessa estratég ia no Prat.~ ao referir-se à independên­
cia do Uruguai; "( .. .)colocamos um algodão entre dois cristtús" (TRÍ­
AS, 1989:180). Nem Província Cisplatina nem Banda Oriental. 

( .. .)uma terceira em idade m<lis importante que os dois beligeran­
tes intrometeu-se na lctta e reclamou ,\fontevidé11 como necessária 
também à integridade dos ser~s domínios. Essa en11'da<ie era a ci­
vilização ( .. . );no século passado 'civiliwção' era o nome do im­
perialismo. O Uruguai não é filho da fronteira, senão do mar, c o 
1nar era inglês. Este necessicava unw cidade uhanseátican: lvfon .. 
tevidéu e o seu território (METHOL FERRÉ, 1973:36). 

A idéia de Montevidéu como cidade hanseática, lembrada por Me­
thol Fcrré, insere-se na mesma lógica de ação da po tência mundial que 
utilizou mecanismos diversos, de acordo com seus interesses c variao;,'Ões 
conjunturais: envolvendo-se nas independências e vitórias do liberalismo 
latino-americano; interf erindo na Europa (conflito búlgaro-turco nos anos 
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20, Guerra da Criméia em 1854-56); estimulando processos de balcani­
zação; apoif•ndo nacionalidades europ~ias (G récin, Bélgica) que enfraque­
ciam competidores políticos; impondo açõcs punitivas na pcr,iferia; e cri­
ando Estad05-tampões. Tais ações foram importantes para preservar mer­
cados, controlar ,·ias marítimas, sustentar importante infra-estrutura de 
hases fortificadas, estações de carvão c fei10rias comerciais dessa "Pax 
Brit~nica"'. Num mar mundial _de possessões i •lglesas, onde destacavam­
se a lndia c os entrepostos da Africa <lo Sul, surgia no Prata a imagem do 
porto alternativo de reabastecimcmo como mais um elemento motivador 
da avaliação e viabilização daquela possível pequena unidade autónoma. 
A Bunda Oriental independente encaixava-se na rede mundial de apoio 
do comércio ing)ês. 

A hi>-tória do séc••lo X IX con(irmaria que a criação de um peque­
nu Estado entre os dois grandes vizinhos, Brasil e Argentinn , funciona­
ria. não como colchão para atenuar a~ divergências entre aqueles, mas 
como '"eterno pomo tia discórdia'", acirrando rivalidades, debilitando­
os com guerras intcnnin;ívcis e adhtndo <l'"llquer possibi lidade de ali­
nhamento por um projeto polít ico de interesse conjumo (IRAZUS­
T/\.,1963:54). 

A dificuldade da Argentina e do Brasil. na segunda metade da dé­
cada de 20, em chegar a um acordo em rclaç:io à Banda Oriental favore­
ceu a tese da autonomi.:ação total da ruesma; o que cmrespondia então 
ils forç:1s norteadoras da políticn externa inglc~a. Sem ignQrar os Joca­
lismos c a experiência artigui.sta, que deram um alto grau de consciência 
política a uma autonomia que lutou pennanentemente contrn forças in­
vasoras, é necessário articular n Convenção Preliminar de Paz de 1828, 
que originou o Estado uruguaio, CQrn o contexto mundial , e neste, en­
oonmunos uma potência hegemónica que visava uma política internaci­
onal de equilíbrio de poderes. Os E~!ados-tampões faziam p<utc does­
quema do equilíbrio mundial; este esquema, na América L~ tina. expres­
sava-se no esvaziamento de projctos nacionai~ que pudessem compro­
meter a segurança e a estabilidade dos interesses ingleses, sendo os Es­
tados-tarnJ)ões possibilidades de regulação )QC:tl ou regiona l c amortiza­
dores de tensões de potências em confron to direto. O c1so uruguaio nao 
é único c é interessante citar corno ilustração <JUC na E~ropa, no mesmo 
período, I 830, a Inglaterra também mediou a independência da Hélgica 
frente à liolanrla com a fórmula do Estado-tampão (o mediador inglês foi 
o mesrnt) que aluou na questão uruguaia, Lord Ponsonby). 

Port;ulto, é nes ta perspectiva e neste contexto que devem ser vistas 
as peculiaridades do surgimento do Estado uruguaio. Na lógica da dinâ-
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mica internacional da primeira metade do s<!culo XIX, o Urugu;~i é mais 
um dos Estados-tampõc~ a exercer o papel de amortecedor de tensões. 

Para a argumentação da identificação do Uruguai como Estado­
tampão (que externa uma série de expectativas desde o ponto de vista 
dos interesses britânicos), a questão sobre a origem da idéia da indepen­
dência é secundária. Mesmo assim, identificá-la é importante pois en­
tendemos que ela também é orquestrada pela d iplomacia britân ica. Di­
versos au tores~' já demostraram, através de exaustiva consulta à docu­
mentação do período, que na sucessão de fatos políticos e intercâmbio 
de notas diplomáticas e confidenciais, o primeiro a fechar com a idéia 
de uma independência oriental é Lord Ponsonby na correspondência a 
Canning (20/10;26)"'. E essf> era uma orientação recebida ao as~umir a 
missão de negociação no I' rara. Portanto. a documentação refuta a tese 
de que desde o in ício do movimento dos "Tt·inta e Três Orientais" con­
tra o domínio cisplatino, já havia sctores oricmnis defendendo a idé ia 
da independência. Benglio Valdes, tentando colocar-se a meia d istância 
dessa tese e da tese da predominância ing lesa sobre n independência ori­
en tal, lembra corretamente da exis tência de um forte autonomismo, da 
importante influência inglesa , assim como da rivalidade e crise de he­
gemonia regional brasileiro-argentina. Conclui então, que: uo Uruguai 
11ascc independente pela conju11çâo de todos esses fatores". Mas acres­
centa cm seguida : "Foi tt ação orquestrada pela refinada inwição di­
plomática de Lord ./oltn Ponsou/Jy o que fez, dessa possibilidade, uma 
reulidade" (1987: 115). emendemos que não se trntn de reproduzir uma 
discus~11o apaixo nada sobre a au toria da id~ia da independência, mas 
reconhecer que a lnglaterr:l já pensava nesta hipótese, o que era perti­
nente dentro do quadro mundial de influências e ingerências político­
económicas que extrava~ava através da sua política internacional. c neste 
ponto. nfio há dúvid<l de que se trata de uma idéia inglesa. Em segundo 
luga r, a idéia de indepcncl,;ncia vem acompanlwda de um perfil politico 
de E~t ado-tampâ<> {na forma de cid<\de han~c:l!i Cio c com o obj ctivo de 
ser "algodiio entre cristais''). Finalmente, c sem desconhecer as e~pcci ­
ficidades históricas locais. sem a intervenção da diplomacia inglesa, a 
indepcnct~ncia urugua"' podena não acontecer naquele momento, pois 
nfoo estavam desc;utadas, nem a possibilidade de um fortalecimento do 
federalismo das Províncias Unidas a partir do grupo político de Dorre­
go, nem A persistência da idéia de cisplatinização do território oriental 
po l' parte do Império do 8 1'asi l. 

Portamo, o papel da Inglaterra é decisivo no surgimento do r-.~tado 
uruguaio nesse morncnto? Emendemos que sim. A té porque, além de todo 
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o envolvimento direto com as negociçõcs diplomáticas e pressões da sua 
força econômica, também teve importante parcela de responsabllidade 
nas questões que podem ser consideradas especificidades da dinâmica 
histórica regional. A fragmentação do poder colonial espanhol e o estí­
mulo aos particularismos regionais tiveram evidente contribuição ingle­
sa. E se as Províncias Unidas e o Império do Brasil não conseguiram 
impor-se um ao outro para apropriar-se da Banda Oriental naquele mo­
mento, isto também deveu-se à existência de problemas e contradições 
internas naqueles países alimentados, diretamente ou não, pelos interes­
ses de Londres e pela inserção daqueles Estados emergentes num mer­
cado mundial cujas diretrizes gerais estavam vinculadas ao desenvolvi­
mento do capital ismo industrial inglês. 

A complexidade do quadro das relações internacionais do período 
acaba apontando para uma intensa rivalidade entre as principais potên­
cias européias com desdobramentos sobre o território americano. A po­
tência britânica se itnj>Os às decadentes potências ibéricas, derrotou o 
desafio maior representado pelo projeto expansionista da França napo­
leôrúe<l c interpôs-se, decididamente, entre o cenário das independênci­
as americanas c as pretensões e ameaças da Europa da restauração con­
servadora. Toda esta ação sustentou·se a partir de uma perspectiva mun­
dial que teve implicações específicas pertinentes aos seus interesses re­
gionais. O protagonismo da potência mundial e sua aguda ingerência no 
desenvolvimento histórico latino· americano do século XIX foram sioais 
evidentes da importância económica e estratégica desta região na enge­
nharia imperial britânica. 
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6. A situação inglesa era delicada. Devia limitar as açc;e,; emancipacionistas a 
uma negociação por autonomia n:t mcdid:t cm que n Junta de Sevilha pas-
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sava a ser umn al iada contra :"Japolcão. fVlas-temia-se que as l ideranças da 
insurreição recebessem apoio francês. 

7 . Segundo K rippcndorff! a orientação con1inc-ntal assumida pela Fra nc;-a1 aba n­
donava o contrc)JC da peri feria ~l Inglate rra enquanto tentava cr iar um pro­
cesso de rápida industrial ização a part ir do controle polí1ico-econômico so­
bre o cont inente, prQcurando v iahi li zar uma grantlc unidade de produção c 
mercado. Entretanto. o p~rfil económico agrícola e comerc ial f rancês mar­
cou os. l imites c pÔssibilidades de uma radical rransforma~ão. A França não 
l inha um parque industl'ial com potendaJ de produção para substi tui r a au­
sência dos manufaturados ingleses provocada p-elo bloqueio, nem a capaci­
dade de absorver a produção primá ria das diversas economias nacionais 
englobadas na ordem napoleónica (produções muitas -vezes semelhantes à 
francesa e impossibilitadas de atingir os mcrcadu.s extra-europeus fechados 
pelos navios ingleses). Assim, o contraba ndo e as dissidências na manuten­
ção do b loqueio aconteceram. Nem as- colônins, nem o comérc io internacio­
nal estavam à disposição da França corno locomotivas do crcsci;n cnto cco­
nômico. KRIPPEKDORFF: Ekkehart.Histórü1 dtls relaçõe.s inlenmacionais. 
Lisboa: Anlídoto. 1979. p. 1. 11. 

8 . S-calabl'ini considera con10 ~ política invisível ~ nque1a que mascar;\ o teor do 
intercâmbio britânico-argcolino em nome do comércio! da amizade e dos 
princípio da liberdade c do liberalismo: a lngla1crra imcrmed ia a crise, pre ­
ten."i.amente, em benefício Uc todos. Pclcr \Vinn~ por outro lado, aponta par.:\ 
a existência de um ·"império inr'ormal"' cxpress.o a través da implantação de 
mecanismos ec.onô micosque prescindem de uma dominação poJ ítico-adm i· 
nislra1i ... •-o-miJitar no esti lo colonia L Tanto um quanto o outro levantam a 
m{tScara das bo~se civi l izadas lmenções do impé1·io queencobl'ia os elemen­
IOS que depois da segunda metade do sécu lo XIX seriam cortslitu livos do 
imperial is mo . Em síntese, a polít ica invisível Ua (lua] Fala Scalabrini é a 
mesma implícila rK• império informal de Winn. Ver: SCJ\LABRINI ORTIZ, 
Raul. Política briláJtica en e! Rio de la P!ctta. Buenos 1\ ires: Hechos e Ide .. 
as , 1950; WINN, Pcrcr. E/ imperio informtd brittínico '"' el Urugw1y cu e / 
siglo X IX . ~vlontcvidoo: L:dicioncs de la J3anda Orienta l. 1975. 

9 . MARTÍNEZ. Cristina e ALCOJJA, C<trlos. La rcvolución popula r artiguisla. 
lvlontevideo: 1..-( l S Bases. s/d. 

10. Ver o an igo de Vázqucz Fra nco '·Omnipotcnd u<ic la omniprcscncia i nglesa cn 
el Río de la P lala" . Cuadcmos de Marcha, ~lontevidco n. 14, p. 75-85, dic/1986. 

11. J::m I !:i l i era aprovada a ··Jei de rransjcrê!lcta". (} (:n11gresso dos ci./A con­
siderava que havia um ,~a.zio de poder provocado peio t!llfraq!wcimcnro e.-t­
pátihO! na região (principa/u:eme nas fronteiras com os EUA), e grande 
possbi/.idade de preenchimenfo (/0 mesm-O pela !JLgf<llerrcí otr pelo. França 
(ex istia o precedente ela compra da Louisiarui). S endo esses terrifórios cors.­
IÍJ!.UOS a zona.ç de intensos interesses estratégicos e comerciais n orte-ame­
ricanos, justijêca•·am-sc medidas prevemit·as~ como a ocupaçâo dos terri. 
túrios ao sul da Geórgia e 1W J\tlississipi e11quonro se negociava o futuro 
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dos mesmos. Sem dú,•ida, constituía rutt precedente paro a Doutri11a .~lon ­

roe. (TRÍAS, Vlvian. I listaria dei impcrinlismo norteamel'icano. Bctenos 
Aires: Petla UI/o, 1975, t.l). 

12 .. "Em 182/, w11 ctecrero do Czar Alexandr.t I I!SieJrderc os limilesdomm· terrtto­
rial msso a ré 100 milhos italianas freJlte ao litoral do Alasca, deslocando-as 
até o p<lralelo 51. P1·oibia·se (f nm,ios de outr(IS nm:ionalidatlcs peneu·m; tle­
clarafldo ·'mare clausum ", as águas des<lc ali alé o Estreito de Belu·i11g. A 
mtttlida equi\'tllta a mn O\mzço do imperialismo russo do Alasca até o Ore­
s,on Portamo, os EUA sentiam a pressão da Santa Aliança também pelo no­
TOC!ile. Frente às pretensões territoriais e ma ri cimas russas, o Presidente Atia­
m.$ reagiu, COtiiUJJicondo ao Czar que os EUA .sust~Juavcun o pri11cípio de que 
o continente ameriC(lJIO !lào dC\'ÜJ ser objttto de tJO\.'as co!oni.:.ações ettropéi­
as". (BOERS!\ER, Dcmetr io. 0 1>- c it., p. 102, e TRIAS, Vívian, op. cit., p.49) . 

13. u,\1ttito estimada senhor: Antes de sair da cidatle quero (/eixar de forma 
pr<!clsa. embora sempre de forma extra-oficial e confidencial, mi11hos üléias 
sobre a que.'iltlo que discutlmos brC\'emeJrte na úllima oca.sião eJn que nos 
vim()s. 
Não terá chegado o r·nomcnto dos oossos governo.~ conclujrem um acordo 
sobre ascolônias hisp.uo-americanas? Se podemos ultimar esta negociação, 
não seria conven iente para n6sc benéfico para <) mundo inteiro que os prin­
cfpios que pautam nns..~o pacto fossem conhecidos de forma pre<:isa? 
Pe lo que nos diz respeito, nada hó de oculto. 
I) Consideramos impos.•ívcl a reconquista das colônias pela Espanha. 
2) Consideramos q ue a questão do reco nhecimento espanhol dos novos Es­
t:u.los i ndependentes cMá sujeita ao tem1>0 e às circ unstâncias. 
3) Não estamos dispostos a colocar obstáculos p~m um aceno entre eles c a 
pitria nlãe~ via negociações amistosas. 
4) Não pretendemos apropriar-no• ele nenhuma po rção dessas colôni~s. 
5) ~ão ficaríamos indiferentes se uma parte delas passasse ao dom(nio de 
o mm potência. 
Se houvesse outra potência européia que acaricituse outros projetas ou qui­
ses:...,·e apoderar-se d(l .r colônia:r pela forç<,, com o fim ele subon.lioá-las tl Es ­
JHmlw ou cm flQine deltt, ou !U! apropriasse delas para si mesma, a dcclara­
çdo do seugon!rtiO e do meu seria o meio mais eficieJUe para nossa de.m­
provação _com rem contra tais projctos ( ... )"·. C'-'!rta de 20 de agosto de 1823. 
Apud TRIAS, Vívian, 1975:45. 

14 ·Por exemplo, o benep lácito espanhol pa.ra o ~ ntn·itJ de permí'so ., e o .. usi­
elltO negrero..,, o que na prática significava franquear a entrada legal, cn-.bo­
ra rcsttila , du comércio ingJê.o.:; nos ponos Uo Prata. 

15. A lém dede~ccntraliznr a admini ~l íação mctropo limna scdi3da cm Lima. fa ­
zia com que Bueoos i\ ires, capital da nova un idade coloni>l favorecida por 
uma ~;cografi3 privilegiada, atral,e outros centro• cconômico~ a sua esfera 
de dominaç~o. Desta forma, o Pamguai, a Banda Oriental, o Alto Peru, as 
P rovíoda..'t de Córdoba e Tucumám. c até o Chile, mantinham em maior ou 
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menor grau. ligações com rotu comerdnis que conOuiam em Buenos Ai· 
res (c respingavam em Mo01evidéu). 

16. Gibraltar e o Canal de Suez são exemplos de pequenas :íre:;s estratégicas que 
viabilizam~ em momentos diferentes do proce~ de inrernacionaJização do 
capita lismo. a integração subordinada de me rcados sob a perspec tiva da 
comj>etição cooflitiva entre iguais; ou .sej n. :1ssumern um papel importantÍ!; · 
simo na configuração e manutenção de um império mundial nurn quadro 
potencialmente perigoso de conflitos intcl" imperia listas (fenômeno corres­
pondente à di nâmica do pcrfodo fi tlltl do século XIX e daí por d iante) . 

17. A maior presença ingles<> na rogião, fundamentada no incremen to das pos· 
sibi li dades comerciais. P""-"• também pela leitura do ponto estratégico que 
Blanca 'París aponta na origem de M ontevidéu; inibir o avanço português 
sobre o Rio da Prata. defender a e ntrada do rio c ser enclave estratégico na 
rede de defesa implantado na faixa litorânea que se estende desde a dc..em­
bocadura do Rio Uruguai até a Lagoa Mirim (op c it., p.J9). Para a potência 
ingles.-t éextret_namente atrativa n existência e a possibilidade de instrumen· 
la1izar um centro comercial excepcionalmente situado que também é forte 
praça militar c impurlante ancoradouro naval. 

18. Desde o último terço do século X VIII, a Ing la terra procura sem sucesso um 
ponto de apoio no litoral patagônico. A !."'erra contra ~apoleão c seus alin­
do.< permitirá, em 1806. atacar u colônia holandesa do Cabo c exercer o con­
tro le sobre o lucrativo co mércio Europa-Ásia via Cabo da Boa Esperança. 

I <J. Expedições científica~. vinjantes, agen1es comcrchUs c financei ros, diploma· 
las, (Odos produzem in formação, investinlen1os c contatos políticos. Oca· 
pi tal ingJês promove :;. mercanlilização da sociedade e dinamiza a monurxJ­
Iizaç5o da importação-exportaçr,ot instiluiçõcs financ<:i.ras agilizam a con· 
solidação do perfil pretend ido. O deslocamento de súditos <rue dcscmpcnl•• · 
rão funções diversas mas c~cncialntentc urbanas (comerciantes, profissio­
Jtais libcnüs. oficiais mil itares e navais, operários qualificados, mineiros c 
agentes d iplomáticos~ entre oulros), es1rci1arão ligações com Londres, ma 
nipulando informações e promovcndo~ignificativa mudança de valores cul­
turais. KAPLA.N. Mar~"O.">. Formaç/Jo do Estado Nacional na América La­
ti/la. Rio de Janeiro: Livraria Eldorado lijuca. 1974. p.121. 

20. A comunidade inglesa orga.niz.1va·se em clubes scx::iais fechados ao~ nati· 
vos (centros sociais. de organi:<açlo mercantil e fioaoceira, etc). E.m Bue­
nos Aires, por exemplo. existia o .. Bn"ti.fh Commcrcial Subscription Room"'~ 

seus membros rcun iam·"c nas dependências de um hotel de propriedade de 
um inglês. onde circulavam jorn:.as c livros ingleses. Co:no faziam oa Índia 
com os nativos, aqui não ndmi1htm crio/los dentru do seu circulo. 

2 1. Quando a.~ elites locais se mos Iraram conliávcis, como através delas era ma i~ 
r.lcil exercitar o controle c homogcnci1.nr Atnndes espaços goográfiCQs, a di· 
plomilcia brilânlca. com indisfarçável pmgm~uismo, apoiava a consol.idação 
de unidades políticas maiores. Era o enso elo Império do Brasil. Portanto, a 
políl ica de balc~m i7.aç5o não deve ser vista como recurso permanente cml~:) · 
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ra sua utilização fosse comum. VCr IU!AL U I·: 1\L.ÚA. op. c it., J99J, p. Ji<J. 
22. Lord Pon<rmb): Apucl RE:IL DE AZÚA. Carlv•. Los o rígencs de la naciona­

l idad urugunya. Monte•idt~o:J\rca, 1991, fJ.367. 
23. E.m 1848, nu ma scssi•o lcgislaliva, Lord Harruby lembrou que "a formação 

do Esuulu oriemrd respoudert1 ao duplo pmpdsito ele impedir que as duas 
m.argens do Pro ta pertencessem a um s6 país. e d~t criár uma :ona inwrmi!· 
diária emre o 81'<1~1 e a t\rgelllina ( .... )"REAL DE AZÚA, Ou los. ibidem. 

24. Carta de Lord J'on>anby ao chanceler Canning. datada de 20 de outubro de 
1826. (HERRERA.I'l74:76). 

25. Não esqueça""" também da pretens.'io inglesa de hegemonizaras rel:>ç<M:s in· 
tcmadonais <~ ~<U:ulos emergentes no litor:.tl sul·amcricano e a necessicbde 
de apoiar a monarquia brasileira- abalada internamente pela eclosão de mo­
v ime ntos rcpublic..tnos~ Lendências scpanUi5HlS e até por uma possível intcr­
"'CI~:.o de Rolivar no P1a1a, a raiz dn c isplntinizaçilo da Banda Oriental. À ln· 
g l<1term não intCI'C~i.wa esse cJirnn de instabilidade, poi~ havia renovado o 
Tratado de Amiladc. Navegação e C' .. omércincorn o Império em 1827 pnr mais 
quinze ;.lnos. prtci~•u.lo afastar qualquer risco de balcanização brasileira. 

26. Se a força naval brilànica controlava e garanlia a liberdade comercial marí· 
ti ma para as b:tCt:tS e redes fluviais continenc:tis. isto só cm obtido se aCOt· 
dado com'" Es1a<los ali implicados. Até a -explosão~ ferro,·iária d> scgun· 
da metade do século XIX, a disputa pelo controle Ouvia! foi uma das ques­
tões mais dclicad .... da expansáo docapitali<mu indu>1rial. esta problemáti­
ca é <lcnominadn por Real de Azúa de - mito d<>-' rios" ('1991, opcit. p. 363). 

27. "/Hanter r1 paz fio mundo ti o principal oújeto dtl política da lnglaterrtl. Para 
obtcJ· tal propó.vito é nec"ssário p n?wmiJ; em pritm:iro lugar e em tudo que 
nos di: rcif)('ÜO, a eclosdo de m.>n1S guerm s: <'III :mp.rmdo lugar; resolt•c1; a,.,, . 
t·és da imermediaçào amisfusa, as diferençat I!.W'iiemes: em terceiro, onde isso 
fOr ÍlllfXJSSÍ\'c.'l, <!S\'tuinr as tensões; finalmclllé!, <.()ltSCnYlr da uas.m. pane, uma 
impcrwrbtít·el U<:lJiralüladt: em todos aqueles <.:aso~· em que não sejam afow· 
dos. o.ue11.tÍ\Yrmeme, nQJSOS interessl!.s e nos:solt011rt1·. Carta de lns1ru~ de 
Canninga Su-:utonl. datada de 1824. Ver HF.RRERA. op. cit., 1974, p.417. 

2ll. Marcos Kaplon nponta para algun~as ~que o• 110\'0S Estados de' inm de· 
scn,·olvet pa.rn oh:er o reconbccimenlo inglês :1 sun existência. e que era pra­
ticamente a maior garantia intcmacion3l qu<: poderiam receber. Assim, de· 
viam promove•· o dcscnvoJvimentn interno, superar as estruturas que rcfor· 
ç.a\·am fOrmas tradicionais deorganiT~Çà() da produção. o bter o reconheci­
mento das grnn<.lcs potências! promover mnior inlcgro.~ção ao sistema cconô· 
mico i nremnc:ionJ.I1 c estabelccr mcdid:ts favoráveis à penetração dos inte­
resses inglese.~ n~"ti m como oferecer g.~rantins :ao." mesmos (concessões so­
bre a díviun públiC<l. o livre lrán.<ito de bens. >úditos e se1viços, etc). Op. 
cit.. p. I ~3. S3bidanlcntc. esta-; c.~ndi:;õcs niiu c:Nàvillll dadas na Banda Ori ­
ental. N:io hrn·i:t forças sociais nem polílie:a~ parJ. promover essas mud:m~ 
ças e gamnrir c;:au~fatoriamente os interesse-; e'< temos. 

29. A noção de frngn-.entnçio c fra&riHdadc política regional ~tá implícita no run· 
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çci'o de "bc'k(lOÍZ:<'~". A panir da históri,,_ di'):s impli..:c:.~ôe.s intc rnae-ionilis na 
estratégica Península Balcânica, desde o século XVlll, surge este conceito que 
cxprc.-isa o reconhecimento de uma área de coot1ito va!o1izaôa por Uctcrmina­
d a posiçáo c.o>tratégica c caracterizada pela ausência de um poder loca l hegc .. 
mônico sobre a qual se projetam inle.ress.e.~ de dive~os E.~tados (no caso con­
creto originário, os Impérios turco, austríaco e russo~ e a ioda os Estados inglês 
e francês). A pulvcriZ<lçâo política resultava da impossibilidade de imposição 
da uominaçáo C$Lável por parte ele alguma daquelas potencia.• oombinada com 
uma estratégia de co mpensaçf>es de pequenas áreas de influência4 T.1l orienta­
ç:c1.o visava enfraquecer nacionalismos pouco confiáve-is aos o lhos das grandes 
potências européias. Vivian Trías afirma. por outro lado, que a li onde a cl:.1ss.e 
dominante estava associada ao capital externo c vinculada au mercado inter· 
nacio nal. a prôpria Ing laterra contribuía na definição da unidade oadooal (ca4 

so< do Império Turco e do Império do Brasil). Em outras situa<;õcs, algumas 
áre:Js eram transfonnada..s em F .. stados 4 tampôes (buffers stnces). como forma 
de garantir o equilíbrio de poder europeu: é o caso dos Países Baixos c da Dél­
gjca ern dive rsas conj umuras freme à rivalidad e histórica entre a Fr..tn<;a e a 
Alemanha. Antes da próptia experiência no PrMa.. a Inglate rra já apelara par<1 
~se mccanistno cm outras árCJ.s periféricas como em 17671 ao criar uma firca 
sob~ a sua tutela e1~1 Audh, área de 2frito entre Bengnla e as províndas nati vas 
da lndia. (Ver TRIAS, Vivian. Lo rebe!i6n de las ori/las. Mcntcvidco: Edicio· 
ncs de la Uamla Oriental. I 989. p. I 73). 

30. A 'ba lcanizaçâ.o" latino--america na <.'.Onta com forsas hiStóricas concre1as 
q ue aj u<.Ja m a entender a d esagregação region al. l·\ lguntas es1ão vincula 4 

das à herança colonial. outras1 à nova real idade que v ai se: desenhando du~ 
rante o século XIX) o neocolonialismo (sioônirno d e política invisíve l das 
potências ind.ustrtais) . A extensão tcrri1orial, as barreiras naturais, a po pu · 
lação dispersa e isolada com localismos c riva lidades. Tudo isso co ntribuj 
para as lendências Cc fragmentação~ porém, o mai~ impo(tame ê o atraso 
cconômico, a ausência de um desenvolvi mento m.Ínimo para o rganizar a 
produ~ão c superar ::1.~ distQrções i mp:os~as pela admi nistração co lonial. E 
jumo a isso, o fato da própria vincutaç:.o das oligarquias "Crfonas·· <lomi 4 

nantes a rticuladas diJ ctamcnte ~\economia inte:rnad onal hcgcmonizzda peb 
Inglaterra desde a Revolução Industrial (TRÍt\S}Vívian. o p c it, p .173). 

3·1. O trabal ho de orgnnizaçflo e sistematizaç.io da correspondência de Lord Pon· 
sonby e de outras autoridades do período sobre a problemática plali na. fcilo 
por HERRERA (opcil. 1974. 1. 11), fumlamcnta arirmaçõescondu<iva.«t esse 
rc::;pcito enunciadas por t rabalhos que aprofundaram o levcmtamento e an á­
lise do i nte rcâmbio de documentos1 central izados no importante p.:'"tpc.l da 
media<;<ío inglesa. A esse respeito citamos asobras deTRAVERSONI {1968), 
CORONELMALDONADO (1987) ei3E"lGLIO VALDES ( 1987). 

32. Carta de Ponsonby, encarregado brilãoico das negociações no Rio da Prata, 
ao Ministro Canning, em 20 de outubro de 1826. Ver HERRERA, Luis Al­
berlo de. op. ci1.. til, "1974, p.73. 
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